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Introdução 

Microgramma vacciniifolia, é uma pteridófita 
pertencente à família Polypodiaceae. É uma epífita 
em florestas pantanosas, chuvosas e fechadas, 
freqüentemente encontrada ao longo de rios e 
riachos. Ocorre na base de árvores, podendo subir 
até a 10 m ou mais, nos ramos das árvores, e às 
vezes o talo se entrelaça nos galhos finos e ramos de 
arbustos1. Popularmente conhecida por possuir 
propriedades medicinais como: adstringente, 
sudorífera, expectorante, indicada para tratamento de 
cólicas intestinais, e contra secreções das vias 
respiratórias2. Os objetivos desta investigação foram 
determinar a atividade antioxidante frente ao radical 
livre DPPH do extrato bruto e frações, bem como 
quantificar o teor de fenóis, flavonóides e 
proantocianidinas presentes no extrato bruto e na 
fração AcOEt, com potencial antioxidante mais 
significativo. O material vegetal foi coletado no 
município de Dourados-MS, em abril de 2003. O 
extrato bruto de M. vacciniifolia, obtido por extração 
exaustiva com etanol, foi particionado obtendo-se as 
frações hexânica, AcOEt e H2O-EtOH, que foram 
avaliadas quanto a atividade antioxidante no ensaio 
de redução do radical livre DPPH3,4. Os teores de 
fenóis totais foram determinados pelo método de  
Folin-Ciocalteu e os teores de proantocianidinas pelo 
método da vanilina clorídrica5. As medidas foram 
expressas em equivalentes de ácido gálico e 
catequina, respectivamente.  Para quantificação do 
teor de flavonóides, utilizou-se o método que emprega 
cloreto de alumínio, sendo os valores expressos em 
equivalentes de quercetina.  

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos para o potencial antioxidante 
dos extratos e frações estão dispostos na Tabela 1, 
comparados com o antioxidante sintético BHA 
(butilhidroxianisol). Os teores de fenóis totais, 
proantocianidinas e flavonóides foram determinados 
para o extrato bruto de M. vacciniifolia e para a fração 
AcOEt (Tabela 2), visto que esta apresentou 
resultados mais expressivos na avaliação da atividade 
antioxidante.  
 
 

 

Tabela 1. Potencial antioxidante de M. vacciniifolia, 
frente ao radical DPPH. 

Amostra CI50 (mg/mL) 
Extrato Bruto 2,64±0,08 
Fração AcOEt 0,99±0,03 
Fração Hidroetanólica 3,87±0,15 
Fração Hexânica 23,73±4,51 
BHA 0,17 

 
Tabela 2. Teor de Fenóis Totais, Flavonóides e    
Proantocianidinas em M. vacciniifolia 

 Fenóis Totaisa Proantocianidinasb Flavonóidesc 
Ext. Bruto 180,32±1,70 90,59±1,66 9,85±0,45 
Fr. AcOEt 358,92±21,78 68,24± 4,99 16,93±0,51 

a µg de ácido gálico/ mg extrato; b µg de catequina/mg extrato; 
c µg de quercetina/ mg extrato. 

Conclusões 

O teor de fenóis totais e a atividade inibitória frente ao 
radical livre DPPH mostraram-se significativos para a 
fração AcOEt de M. vacciniifolia. O teor de 
equivalentes a catequina mostrou-se maior para o 
extrato etanólico bruto do para a fração AcOEt. A 
concentração de equivalentes à catequina, 
determinada pelo ensaio da vanilina clorídrica, foi 
maior, quando comparada com a concentração de 
equivalentes à quercetina. De acordo com os valores 
de CI50 obtidos, a fração hexânica é a que menos 
inibe o radical DPPH (23,73 mg/mL) quando 
comparada com as demais frações, que 
apresentaram valores de CI50 da ordem de 0,99 a 3,87 
mg/mL. De acordo com os parâmetros medidos para 
a CI50, a fração AcOEt, apresentou o maior potencial 
antioxidante. 
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